
Entre os prédios e muitas árvores, um parquinho faz a alegria da garotada 

O prefeito Raul se encanta com o local 

Beleza arquitetônica atraía turistas 
A superquadra 111 Sul é uma das 

áreas nobres do Plano Piloto. Mo-
ram ali deputados, ministros de Es-
tado e desembargadores. Mas o pre-
feito da 111 Sul, Raul Marcelino de 
Almeida Júnior, diz que quem parti-
cipa mesmo do dia-a-dia da quadra 
são as pessoas comuns, que sempre 
estão unindo seus esforços para em-
belezar e conservar o lugar onde vi-
vem. 

Por ali, estão espalhados 11 blo-
cos, seguindo o projeto original do 
Plano Piloto. Contam os moradores 
que a superquadra foi muito visitada 
no início de sua história. "As pri-
meiras projeções voltadas para o Ei-
xo que ficaram prontas atraíam tu-
ristas", conta Raul, que mora na 
quadra há 12 anos. 

O fato de os blocos terminarem 
em J e K, iniciais do nome do ex-
presidente Juscelino Kubitschek, 
fundador de Brasília, não é aleató-
rio, segundo o prefeito da 111 Sul. 
"Depois, já no governo Jânio Qua-
dros, a ordem dos blocos foi inverti-
da, passou a ser K, I e J", acrescenta 
Raul. 

O blocos I, onde reside o minis-
tro do Meio-Ambiente, José Sarney 
Filho, e o bloco E são da Câmara 
dos Deputados. O bloco K é da Ma-
rinha, sendo o único com 36 unida-
des. Nos outros oito blocos, com 24 
apartamentos cada, a maioria dos 
moradores é civil. 

Os antigos moradores, na gestão 
do ex-presidente Fernando Collor, 
puderam comprar os apartamentos. 
Entre os prédios, muitas árvores, a 
Escola Classe 111 e uma quadra de 
esporte e um parquinho, sempre 
muito movimentados. 

Os moradores garantem que o lo-
cal é tranqüilo. Mas nem sempre foi 
assim. No começo do ano, freqüen-
tadores dos bares da comercial iam 
para lá de madrugada para perturbar 
a comunidade, assim como ocorreu 
na 112 Sul. "Pela manhã, o parqui-
nho estava cheio de preservativos 
usados e tocos de cigarros de maco-
nha. Pedimos providências à polícia  

e aos fiscais da Administração de 
Brasília e, felizmente, a situação me-
lhorou", conta Raul. 

Agora, os moradores da 111 se 
uniram para fazer o canteiro de flo-
res bem na entrada da quadra. A No-
vacap está doando as mudas e o pro-
jeto do canteiro tem o toque espe-
cial da arquiteta Denise Gouvêia, 
moradora do bloco B da 111. A pre-
feitura está também com o orçamen-
to pronto para começar a reforma da 
quadra de esportes, onde os jovens 
podem ter mais qualidade de vida 
naquele pequeno universo. 

Para aumentar o espírito de con-
fraternização e amizade no lugar, os 
moradores resolveram criar uma co-
missão de eventos. Dia das Mães e 
das Crianças, entre outras datas sig-
nificativas, não passam em branco 
na 111 Sul. "Em outubro, no Dia das 
Crianças, nós trouxemos a banda 
Surdodum, um grupo de deficientes 
auditivos que' imitam a batida do 
Olodum. As pessoas ficaram encan-
tadas com o grupo", descreve Raul. 

As festas na quadra, que algumas 
vezes ganham apoio dos comercian-
tes locais, é uma prova do espírito 
comunitário incorporado pelos habi-
tantes. Ninguém espera ações do go- 

verno. Os moradores tiram dinheiro 
do próprio bolso para realizar as 
benfeitorias. Querem conservar o lo-
cal onde vivem. O esforço deles tem 
sido compensatório.(M.D.) 


